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RESUMO 

A alteração rápida das áreas do Cerrado e Mata Atlântica justifica a realização de estudos sobre 

diversidade, distribuição e ocorrência da biota, a exemplo das aranhas (Ordem Araneae) que 

desempenham serviços ambientais. Sendo assim, este estudo tem por objetivo acrescentar mais 

informações sobre a fauna de aranhas na região do município de Luminárias, sul do Estado de 

Minas Gerais, sudeste do Brasil, inserido em uma área de transição de Cerrado e Mata Atlântica, 

com presença de Campo Rupestre. Os registros ocorreram nessa localidade entre maio de 2023 a 

março de 2024, pelo método de busca ativa. Foram coletados 323 indivíduos de 67 espécies e 

morfoespécies, porém a riqueza deve ser maior, já que o presente registro foi apenas por meio de 

busca ativa. Portanto, é recomendado a realização de um inventário com maior tempo amostral e 

uso de outras metodologias, a fim de mensurar de forma mais fidedigna a fauna de aranhas do 

município de Luminárias. 
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ABSTRACT 

The rapid alteration of Cerrado and Atlantic Forest areas justifies studies on the diversity, 

distribution and occurrence of biota, such as spiders (order Araneae), which perform environmental 

services. Therefore, this study aims to add more information about the spider fauna in the region 

of the municipality of Luminárias, in the south of the state of Minas Gerais, southeastern Brazil, 

located in an area of transition between Cerrado and Atlantic Forest, with the presence of 

Rupestrian Field. The records were made between May 2023 and March 2024, using the active 

search method. A total of 323 individuals of 67 species and morphospecies were collected, but the 

richness is likely to be higher, since this record was only made by active search. It is therefore 

recommended that an inventory be carried out with a longer sample time and using other 

methodologies, in order to more reliably measure the spider fauna of the municipality of 

Luminárias. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O Cerrado e a Mata Atlântica são os biomas brasileiros considerados hotspot da 

biodiversidade por apresentarem elevada taxa de espécies endêmicas e em risco de extinção, além 

de experimentarem uma rápida redução e modificação de sua área1,2, em função de diferentes 

atividades antrópicas como pecuária, agricultura, mineração e crescimento urbano. Assim, restam 

apenas cerca 12,4% de área de cobertura vegetal nativa da Mata Atlântica e 45% de Cerrado3,4. 

Dessa forma, torna-se emergencial trabalhos de inventário da diversidade nesses biomas 

que colaboram para o desenvolvimento de possíveis programas de manejo da conservação da 

biodiversidade para assegurar os serviços ambientais5. 

Esses artrópodes da Ordem Araneae (Classe Arachnida), constituem um dos maiores e mais 

diversos táxons de animais do planeta, com 52.448 espécies, distribuídas em 134 famílias6, 

desempenham papel no monitoramento dos ecossistemas ao atuarem como bioindicadoras de 

possíveis mudanças no ambiente, na manutenção das cadeias tróficas, inclusive em ecossistemas 

agrícolas7-10
. 

No estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil, há inventários em Cerrado que registram 111 

spp. de aranhas11, 107 spp. em Mata Atlântica12 e 223 spp. em área de transição entre esses dois 

biomas13. No município de Luminárias, há um levantamento da aracnofauna, porém somente em 

ecossistemas cavernícolas14 e, portanto, ainda há muitas regiões sub amostradas e sem informações. 

Nessa perspectiva, o presente estudo tem o objetivo de acrescentar mais informações sobre 

a fauna de aranhas na região do município de Luminárias, sul do estado de Minas Gerais, sudeste 

do Brasil, inserido em uma área de transição de Cerrado e Mata Atlântica, com presença de Campo 

Rupestre. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido em uma área de transição entre Mata Atlântica e Cerrado, no 

município de Luminárias, Minas Gerais, Brasil. As coletas foram realizadas dentro do domínio de 

Mata Atlântica, com fitofisionomias de Floresta Estacional Semidecídua Montana, Campo de 

altitude e Floresta Ripária, e no domínio de Cerrado, com Campo Cerrado e Campo sujo; além da 

presença de Campo Rupestre15. A região é considerada vulnerável à perda de espécies da fauna e 
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flora, bem como à erosão do solo pela intensificação das atividades antrópicas locais, 

especialmente a agricultura e a mineração de quartzo14,16,17. 

O estudo foi realizado em sete campanhas, nos meses de maio, setembro, outubro, 

novembro e dezembro de 2023, fevereiro e março de 2024. As campanhas tiveram duração de dois 

a três dias consecutivos, exceto a de outubro, que se estendeu por cinco dias por questões de 

disponibilidade de tempo. O estudo foi realizado de forma oportuna durante a realização de 

inventários de outros táxons de insetos e aracnídeos no município. As coletas foram realizadas das 

09h às 13h e das 18h às 21h, com total de 147 horas em 21 dias de amostragem. 

Os espécimes foram amostrados com auxílio de pinça pelo método de busca ativa, com 

esforço em campo de cinco pesquisadores que vistoriaram superfícies da serapilheira, vegetação 

em torno de cachoeiras e cursos d’água, trilhas pré existentes, barrancos, em frestas e debaixo de 

rochas, entradas de cavernas e troncos em decomposição no solo. O material biológico coletado foi 

armazenado em álcool 70%, posteriormente identificado pelo Professor Dr. Adalberto J. Santo, 

Laboratório de Zoologia da UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais), onde o material foi 

depositado. Obteve-se licença SISBio número: 91709-1. 

Para avaliação do status de ameaça de extinção das espécies foram consultados os sites do 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio, salve.icmbio.gov.br) e da 

International Union for Conservation of Nature (IUCN, iucnredlist.org). 

 

RESULTADOS  

 

Foram coletados 323 indivíduos de 67 espécies e morfoespécies (Figura 01), com 49 

machos e 84 fêmeas adultos e 190 juvenis, distribuídos em 24 famílias (Tabela 01), e nenhuma 

espécie foi avaliada pelo ICMBio e IUCN. A família que apresentou maior riqueza foi Araneidae 

e a espécie mais abundante foi Trechaleidae biocellata (Mello-Leitão, 1926), com nove espécimes 

coletados (Tabela 02). 
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Tabela 1. Famílias e abundância das aranhas coletadas em Luminárias, Minas Gerais, Brasil. 

 

FAMÍLIAS  ABUNDÂNCIA 

Actinopodidae 1 

Anyphaenidae 11 

Araneidae 58 

Corinnidae 8 

Cheiracanthiidae 1 

Ctenidae 29 

Deinopidae 6 

Hersiliidae 2 

Lycosidae 47 

Oecobiidae 1 

Oxyopidae 6 

Philodromidae 2 

Pholcidae 18 

Pycnothelidae 1 

Salticidae 8 

Scytodidae 7 

Selenopidae 1 

Sparassidae 3 

Tetragnathidae 32 

Theridiidae 6 

Theridiosomatidae 1 

Thomisidae 7 

Trechaleidae 62 

Uloboridae 4 

 

Tabela 2. Espécie e abundância das aranhas coletadas em Luminárias, Minas Gerais, Brasil. 

 

ESPÉCIES  ABUNDÂNCIA  

Alpaida truncata (Keyserling, 1865) 1 

Argiope argentata (Fabricius, 1775) 1 

Thichonephila clavipes (Linnaeus, 1767) 1 

Ctenus ornatus (Keyserling, 1877) 3 

Ypypuera crucifera (Vellard, 1924) 2 

Arctosa sapiranga Silva & Lise, 2009 7 

Oxyopes salticus Hentz, 1845 5 

Diphya bicolor Vellard, 1926 1 

Runcinioides litteratus (Piza, 1933) 1 

Trechaleoides biocellata (Mello-Leitão, 1926) 9 

Uaitemuri rupicola Santos & Gonzaga, 2017 1 
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Figura 1. Espécies e morfoespécies coletadas em Luminárias, Minas Gerais. A: Deinopis sp.; B: 

Trechaleidae sp.; C: Trechaleidae biocellata; D: Argiope argentata; E: Ancylometes sp.; F: Ctenus 

ornatus. Fotos: dos autores. 

 
 

 

DISCUSSÃO 

 

A riqueza da família Araneidae pode ser explicada por dois fatores: primeiro, por se tratar 

da família mais diversa do Brasil, com cerca de com 3.203 spp.6,18. Segundo, pelo fato de o grupo 

ser tecelões de teias orbitais19, por isso podem ser mais visíveis em campos do que aquelas de 

comportamento errante e consequentemente aumentar a probabilidade de registro que utilizam 

somente busca ativa. Já a elevada abundância T. biocellata, pode ser explicada pelos ambientes 

amostrados serem todos próximos ou em áreas de cachoeiras e cursos d’água lóticos, locais 

geralmente utilizados por essa espécie que é errante e semiaquática20. 

A riqueza registrada neste estudo foi maior que a do realizado anteriormente14, também em 

Luminárias, no qual identificaram 19 morfoespécies de aranhas de nove famílias, pois foram 

amostradas apenas as cavernas, com destaque para Shymphytognatidae, que não foi encontrada no 

presente trabalho, possivelmente em função da metodologia utilizada, que foi somente busca ativa, 

a qual dificulta a coleta de espécies dessa família, pois o tamanho é de no máximo 1 mm, portanto 

seria necessário a utilização de outra metodologia mais apropriada, como o funil de Berlese21.  
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Como nossa amostragem foi realizada de forma oportuna durante a realização de 

inventários de outros táxons, utilizamos apenas a busca ativa. Com isto, é provável que a riqueza 

seja maior que a amostrada., pois há diferentes métodos de amostragem de aranhas, que inclui 

armadilhas de queda22, rede de varredura23, funis de Berlese24, amostragem de sucção25, bandejas 

de batimento26 e busca ativa27, portanto para aumentar o número de espécies amostradas, vários 

autores sugerem a utilização de um consórcio de diferentes metodologias13,28-30. 

 

CONCLUSÃO 

 

 A realização do presente trabalho contribui para o aumento do número de espécies de 

aranhas registradas no município, o que contribui para um maior conhecimento da aracnofauna de 

Luminárias e de Minas Gerais. Porém, o número deve ser maior, pois os registros foram realizados 

apenas por busca ativa, por isso sugerimos um maior tempo de amostragem e utilização de 

diferentes metodologias de amostragem. 
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